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Do cimo do monte que lhe serve de pedestal, ele contempla,
sobranceiro e elegante, a aldeia que o circunda, o vale e as vastidões
de terra que se estendem à sua frente.

Suas torres de variegadas proporções, em gracioso movimento para o
céu, conferem ao seu todo o signo da leveza, enquanto seus vigorosos
panos de muro, maciços, apenas atenuados por janelas e arcos
ogivais, dão-lhe a nota da majestade grandiosa e forte.

Deixa-se ver entre folhagens ou brandamente refletido no espelho das
águas que correm um pouco abaixo de seus alicerces. Numa e noutra
visão, aparece recuado nos tempos de heroicas epopeias, de lutas e de
glórias em que cravou raízes naquela paisagem espanhola.

Apesar de reconstituído em sua maior parte no século XIX, o lindo
Castelo de Segóvia conserva ainda a atmosfera dos seus dias de
batalhas e triunfos. Ao visitá-lo, sem muito esforço nossa imaginação
viaja pela história, e nos achamos na presença de um rei santo, São
Fernando III, que o utilizou como uma espécie de posto avançado em
seus vitoriosos combates.
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Podemos figurá-lo ali, na sala do trono, ou na sala de estar, — com
suas paredes de pedras rudes e tetos ricamente lavorados — séria,
solene, bonita, onde o soberano vivia na intimidade com a rainha. A
distração mais repousante de ambos era se dirigirem para junto de
alguma das largas aberturas em ogiva, através das quais perlustravam
os campos e as pradarias que se desdobravam além. Então, o casal
régio sentado em cadeiras de madeira com espaldar alto, com
almofadas de um conforto discutível, olhava para aquela imensidão na
qual nada se erguia, a não ser uma pequena fortificação de
Templários, distante algumas centenas de metros do castelo. Observar
a movimentação dos cavaleiros que entravam e saíam de seu reduto,
constituía, assim, um motivo de entretenimento para o rei e sua
esposa.

São Fernando, porém, sabia que os momentos de lazer não deviam ser
o preponderante da existência para a qual fora suscitado por Deus.
Sua missão providencial exigia dele a disposição para o sacrifício e
para a luta. E foi esse mesmo Castelo de Segóvia o palco de um dos
episódios mais eloqüentes da gesta que o santo monarca empreendeu
de forma magnífica.
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Ainda hoje é mostrado aos visitantes o lugar em que São Fernando
almoçava, quando lhe foi avisado que Sevilha, a metrópole dos
invasores, a cidade cuja conquista proporcionaria o êxito em todas as
demais batalhas, estava prestes a ceder diante das investidas das
tropas espanholas. E o mensageiro lhe dirigiu o apelo: “Vinde,
Majestade, auxiliar os vossos, e hoje à noite entrareis em Sevilha!”

Mais não era preciso para aquele coração de herói e de santo. No
mesmo instante o Rei interrompeu a refeição, mandou preparar suas
armas e seu cavalo, e se dirigiu à brida solta até a cidade sitiada, onde
já seus intrépidos soldados empreendiam os assaltos finais. Ao verem
o soberano que se aproximava, os inimigos compreenderam que nada
mais lhes restava senão se render e entregar a praça.

Naquela noite, São Fernando se lembraria das torres e grossas paredes
do Castelo de Segóvia sem nostalgias nem tristezas. Ele já dormia em
Sevilha, olhando para o próximo campo de batalha. Pois assim fazem
os Santos. Não contemporizam, não deixam para daqui a pouco, e,
quando é necessário, interrompem a refeição, sem consumi-la até o
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último bocado, nem beber o último trago de vinho. Se chegou o
momento do combate, que venham as armas e o cavalo, façamos uma
jaculatória a Nossa Senhora, um Nome do Pai, e corramos… de
encontro ao quê?

Ao que poderia ser para São Fernando a morte, ou a vitória e a glória…
Pouco lhe importava que fosse a vitória, a glória ou a morte.
Importava, sim, que Maria Santíssima triunfasse e que a Espanha
novamente Lhe pertencesse. (Revista Dr. Plinio, Julho/2004, n. 76, p.
31 a 35).
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